
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 

1LU1 K1RDEC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Qerenle: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

Ano 1 4 ° . 
FRANCA (Estado de São Pauld), 15 DE NOVEMBRO DE 1940 

Diretor — JOSE' MARQUES GA.RCIA (Cnlxa, 66) 
Resid.: Rua General Carneiro, 1360 

Colaboradores: N . 5 8 9 

Tarde, muito tarde, tal-
vez permitiu Deus, em sua 
infinita misericórdia, que 
raiasse a luz benéfica e 
fulgurante do Espiritismo, 
deutro das trevas deusas em 
que se debatia miph'alraa. 

Sem saber de onde vim e 
para onde vou, inteiramen 
te alheia à extraordinaria 
doutrina do Crucificado, eu 
caminhava, ás cegas, na ás-
pera senda da vida, mal 
suportando o freio enorme 
da cruz que, pela justiça 
divina, desde cêdo me foi 
leagda. 

Nascida de pais ca-
tólicos, inculta e pobre (co-
mo ainda o sou) vedados 
me eram os meios de obter 
conhecimento da Verdade. 
Obedecia, entretanto, a voz 
ingente da razão, que mo 
não permitia aceitar os dog-
mas, o inferno eterno, o 
purgatorio e outras tantas 
cousas pregadas pelos mi-
nistros do catolicismo e, 
dqf, a dúvida a t r ó s q u e m e 
atrofiava a mente e que 
me parecia constituir ama 
falta grave visto que, creu-
do piamente na existeucia 
de um Sèr Supremo, Crea-
dor das múltiplas maravi-
lhas, que eu sempre soube 
admirar, não podia admitir 
os absurdos da igreja ro-
mana, que a minha iuge-
nuidade supunha a Casa 
de Deus. 

Mas um dia, ás rigidas 
lufadas de uma dôr mais 
intensa ainda, rasgaram-se-
me as cortinas azues de u-
ma nova aurora e, foi en-
tão que me senti deslum-
brada e presa pelo clarão 
esplendido do Espiritismo 
—doce Consolador dos afli-
tos, esperança dos sofredo-
res. 

Era tarde, porque o vér-
tice desta vida já havia eu 
ultrapassado. Mas...longe, 
muito longe, estava ainda 
o alto do calvario e fale-
ceriam-me as forças, e eu 
cairia, irremediavelmente 
si o Espiritismo, qual novo 
Cireneo, não viesse, cari-
dosamente, em meu auxilio, 
robustecendo-me a fé e do-

0 NOSSO ANIVERSARIO 
Transpomos hoje mais uma 

etapa de laboriosa e incessan-
te vida jornalística. Vencemos, 
com certa relatividade do {er-
mo, oufrSKçaminftada hue>;&e 
nos apresentou nok de jorra-
dos ançgjfcao fe"St*igr||ç£.e4]U 
m e s m a ® ta. 

Inspirados pelíL.pivl 
videneiâjj oríen tados* 
t o s c l jn <S b _ 
da doutrina f j p ^ l a r i 
nossos 
versar: 
ca vaclaram em suas resolu-
ções, nem se esmèieter^T^rn 
face dds obstáculd&je iacnfi-
cios deparados na consecução 
dos seos objetivos. 

Muitks e muitas vezes, as-
sistiram-nos dificuldades inú-
meras. j Entraves numerosos. 
Carestíà mesmo do estimulo 
tão 
mento das grandes iniciativar 
Insuflados porém, pelo ide. 
doutrinário, cujas esperança| 
de realização eram soIidific<__ 
das pela crença e confiança 
nos desígnios superiores do 
Altíssimo, não nos assistiu o 
desânimo. Muito ao contrario: 
caminhámos sempre. Lutámos. 
Triunfámos em parte. 

Hoje, decorridos 14 anos 
de atividades jornalísticas, 
num expressivo e ligeiro re-
trospécto ás lides anteriores, 
intentando uma ponderada jus-
tificação ás nossas falhas ea-
nalisandoas nossas realizações 
práticas e úteis, sentimo-nos 

possuídos de uma verdadeira 
e sincera tranquilidade de es-
pírito. 

K UQã&l «fiâfiàl 

lïOSr Klo. Filho> 

tíssimo, afim-de que não so-
fram solução de continuidade, 
esse apoio e essa solidarieda-

sejn de á continuação d o ^ nossos 
t a t . y J H i t í e a i s. 
tórga aos Céus, .-ahc che-

icjô d K j f p p r r f f l a p n L < i | | O v S O S ob-
nten> • letivos, i » êsmfit cipnentos e 

l e V J | . , füfli|é&i?levaii')o t f « vez mais 

lamn redentora de í o d o s os 
' wtéficianados, 

nOf^Sbpjy j i f l f 
r S B B M Í ^ f l t e - a r hadan i a i r 

sintetiza que a Graça Divina a Luz dos espírilos aièidanão 
qcjfr sQosJprffsenciou em to- integradosnosproblemástrans-
<Jq£) oi , jpomemos, em todas cedentais de nossa peiegrina-
as hora;., em iodps^ps^ipstan- ção terrena! 

sabrochando em mioh'alma 
desanimada e triste, a flôr 
vivente da Esperança. 

Foi nessa fonte inexgo-
tavel de amor e de carida-
de, de tolerancia e perdão, 
onde se refletem a justiça 
e a misericórdia do Todo 
Poderoso, assim como 
incomparáveis belezas da 
Imortalidade que, ávida-
mente busquei e achei o te-
souro ambicionado—a á-
gua lustral, que desseden-
ta as almas. 

Bendito seja o doce Con-
solador—-éco sagrado da 
voz suavíssima do Divino 
Méstre. 

Emiliana De/mi rida 

F I L I A L D A C A S A BARBOSA 
Especialisada em artigos 

para homens 

PARA TODAS AS BOLSAS 

tes. i 
Procurando ~5empre'solificar 

os ensinamentos e poslulatfas 
contidos na doutrina espírm»-
ca, lornando-os difundidos e 
cada vez. mais auaicados 
íoraçp«?» de nosfcs l fmel l 

tómos ai 
nossis possi8]wfedes, l o s 

&eneíi£fl>s que a pátria, a 'sÇF 
famílii 
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rjáxiffh de Ci 

ms a q s o u t r 
h r e / n o ^ b e m « dar do 

eluufaç 1 > das 
Et&nas tfrn c ;eu es-
eva^Wízaçã i cons-
sua a l m » o oleiro 
intflftisviível qe nos-

gl las. \ / 
s sandera tem 

ide a oiscórfi 
(ia envolvem 

) is pre-

Prossigamos pois, a tornada, 
apés jesiç pequena pausa de 
nBtfOspeatâo aos feitbs do 
paêsadõ^ de análise compara-
tiva dos labôres nresAtes e 
d .r'e<i"pciiiiiçcis'is perspectivas 
e n os horizontes vindouros. 

Quanto ao mais, ao finali-
z rmos mais um ano de vida 

.jornalística, deixamos o seu 
julgamento, á evidencia dos 
fátos e ao testemunho impar-
cial e justiceiro da posteridade! 

E ao iniciarmos uma nova fá-
se, temos absoluta convicção 
de que Deus está e estará sem-
pre conosco, e nós, reconhe-
cedores de nossa fraqueza e 
pequenez, confiantes em sua 
Bondade Infinita, estaremos 
continuamente partilhando de 
sua Graça e seguindo o seu 
Evangélho de Amôr, Caridade 
e Virtude!-.. 

e jfle cam 
lemos aspir 

lo ty js cos-
mente, 'Ir i' ' 

e j j 
empreiididas, 

tara rleristi-
fiiV:v 

tolerancia 
nada mai: 
a perfeita I 
tumes, 
sob o bei 
co influxc 

E das 
dos esfor( 
energias 
a regisliar 
leal, eficieète 
peraçâo qi e n 
ta e ainda 
a coletividade. 

Anunciante! leitores, assi 
nantes e conmdes,? dotados 
de uma nftida^Wimpreensão 
do nosso labor, merecem, no 
dia de hoje, os nossos agra-
decimentos e para eles, ergue-
mos as nossas orações ao Al-

ALMANAQUE 
do" Pensamento" 
"A Noia Era" está rendendo 

lissir ia coo-
pres-
toda 

Coragem ! 
O Espiritismo é a Pala-

vra do Divino Méstre, ne-
cessária aos nossos dias 
de dôr e de tristeza; é a 
luz celestial do Espírito da 
Verdade, empenhado na o-
bra divina da redenção hu-
mana. Doutrina completa, 
perfeita, para agóra e para 
o futuro, porque essencial-
mente eclética, comporta 
toda a verdade necessária 
ao nosso aperfeiçoamento 
espiritual, para que nos 
tornemos íntegros no cum-
primento dos nossos deve-
res de fraternidade. 

A infinita misericórdia de 
Deus fez baixar a este va-

le de lágrimas a luz neces-
sária á nossa evolução es-
piritual que nos possibilita 
compreendermos a razão 
de ser da nossa existencia, 
o que fômos, o que sô-
mos e havemos de ser, 
bem como conhecermos os 
nossos deveres para com 
Deus, para conôsco mes-
mos e o nosso próximo. 

Sabemos avaliar a con-
sequência dos nossos pró-
prios átos e pensamentos 
e não ignoramos a respon-
sabilidade que pésa sobre 
nós, por termos consciên-
cia da realidade da lei de 
causalidade, código infalí-
vel da justiça Divina. 

Estamos esclarecidos con-
venientemente nos pontos 
essenciais que nos facultam 
o conhecimento das verda-
des necessarias á compre-
ensão dos nossos princi-
pais deveres de espíritas. 
Porque a persistência nos er-
ros que nos acarretam sofri-
mentos presentes e futuros? 

Porque deixarmos os 
nossos pensamentos pre-
sos ás cousas perniciosas 
ao nosso progresso? 

Porque tanta fraqueza 
moral diante dos proble-
mas da vida? 

Seremos mais fracos que o 
arrastamento das tentações? 

E' necessário que ao la-
do de uma clara compre-
ensão dos fundamentos do 
Espiritismo coloquemos o 
cumprimento dos nossos 
deveres á luz da Doutrina 
que abraçamos. E' preciso 
que nos unamos todos uns 
aos outros, movidos pelos 
mais puros sentimentos de 
amôr e fraternidade, ilumina-
dos por Jesus e os bons espí-
ritos, sempre empenhados 
no mais fecundo trabalho 
material, intelectual e moral. 

Solidários na dor como 
nas alegrias da vida, dare-
mos sempre ao mundo a 
próva cabal da sublimidade 
da Doutrina que nos torna 
felizes, valorizando-a para 
que os outros dela também 
se aproveitem. 

E valorizar o Êspiritismo 
neste mundo de trévase ilu-
sões, peto cumprimento dos 
seus sacratíssimos ditames, 
é laborar superiormente na 
Vinha do Senhor. 

ODILON J. rCRRCIRA 

A G E N C I A r : O F I C I N A B 

F 
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(Conclusão da p ã ç . anter ior) 

moradas futuras , a herança q u e Deus le reserva. 
Tú és para sempre o cidadão d o universo; perten-
ces aos séculos passados c o m o aos futuros , e na 
hora atual preparas a tua elevaçSo. 

Suporta, pois, com calma os males por ti mes-
m o escolhidos. Semeia, na dôr e nas lágrimas, o 
gr3o que reverdecerá em tuas próximas vidas! Se-

meia também para o s outros assim como semearam 
para ti! Sêr imor ta , caminha com passo firme so-
bre a verêda escarpada até ás alturas de onde o 
fu tu ro te aparecer; sem véo! A ascençâo é rude, e 
o suor inundará i rui tas vezes o teu rosto, mas n o 
cimo verás brilhar a grande luz, verás despontar n o 
horizonte o sol da verdade c da justiça". 

A voz q u e assim nos fala é a das almas a-

madas que n o s precederam n o país da verdadeira vida. 
Bem longe d e dormirem nos túmulos, elasve-

lam por nós . Do pórt ico d o invisível nos vêem e 
n o s sorriem. 

Adorável e p r o f u n d o mistério! Comun icam-se 
c o n o s c o e dizem:—Basta de dúvidas estéreis; tra-
balhai e amai. Um dia, preenchida a vossa tarefa, 
a morte n o s reunirá. 

TESOURO MUNDANO E TESOURO CELESTE 
O evangelho de Mateus re-

gistra no capítulo 6 e versícu-
lo 19 a 34 um trecho d o ser-
mão da montanha, que só por si 
consti tue uma extraordinaria 
peça oratória, pelos sublimes 
ens inamentos que contém vela-
d o s nas suas letras. 

Á primeira vista, parece q u e 
condena ali, de uni m o d o for-
mal, a riqueza, pelo que acon-
selha a s e u s discípulos que a 
não a jun tassem na terra. 

De acordo , porém, com as 
instruções das obras espíritas, 
a riqueza é condenável tão só-
mente pelo a b u s o que dela se 
faz, pelos sent imentos quedes -
perta n o coração d o homem 
não espiritualizado. 

Não obstante , ela const i tue 
um prova bem difícil, razão 
po rque já tem ocasionado a 
falência espiritual da maioria 
daqueles que a possuíram. 

Se ela proporciona ao ho-
mem um certo conforto, é pre-
ciso, todavia, que se evite o 

exagero, principalmente no ter-
reno da vaidade e dos capri-
chos, po rque isso acarreta ao 
individuo o perigo d e ser ar-
rastado ao comet imento d e la-
mentáveis erros. 

Q u a n t o s crimes, o orgulho 
e o egoísmo, susci tados pela 
riqueza, têm ocas ionado neste 
mundo! 

E as consequências d i s so 
são graves, como aconteceu 
com o rico da parábola, que, 
vivendo c o m o um glu tão e e-
goísta, jamais se preocupara 
em minorar a situação difícil 
d o pobre Lázaro. 

Fôra para evitar esse per igo 
a um povo materializado e de 
sent imento mais ou menos per-
vertido q u e Jesus aconselha-
va a seus contemporâneos o 
desprezo ás riquezas terrenas, 
dizendo: "Não ajunteis tesou-
ros na terra, onde a traça róe 
e a ferrugem consome, e onde 
os ladrões minam e roubam". 

Jesus empenhava todos o s 

seus esforços, t odos os seus 
recursos, que eram reconheci-
damente abundantes , para des-
pertar n o coração de seus ou-
vintes o sentimento da espiri-
tualidade. 

No versículo 20, continua fa-
lando ainda sobre*a riqueza, 
mas agóra sobre aquela, para 
cuja conquista todos devemos 
trabalhai, po rque só nela o ho-
mem pôde encontrar a verda-
deira felicidade, felicidade que 
não só se desfruta neste mun-
d o material como no espiri-
tual. 

Mas ajuntai t e souro no céu 
diz o Mest re onde nem a tra-
ça e nem a ferrugem estragam, 
e onde os ladrões nem minam 
e nem roubam. 

E esse tesouro, que se não 
const i tue de elementos mate-
riais, só pôde ser formado de 
obras, e é realmente o verda-
deiro e mais valioso tesouro: 
a s obras são os únicos ami-
g o s que podem romper com 
o espíri.o o s obs táculos que 
se levantam á boca d o tumulo. 

O s obié tos materiais são 

cousas d o m u n d o e n o mun-
do perecem; mas as b ô a s o-
bras, compreendidas n o ampa-
ro que damos a o s pobres, n o 
socor ro ás viüvas e aos órfãos, 
nos conse lhos que oferecemos 
aos indivíduos transviados d e 
s e u s deveres, etc., é de lasque 
usuf ru ímos o s benefícios alme-
jados por todos , lá n o plano 
da espiritualidade. 

Nas suas instruções, vemos 
o quanto Jesus se esforçava 
pelo bem estar, pela paz de 
consciência d o espírito hmano, 

chamando- lhe sempre a aten-
ção até para as coisas de me-
nos importancia da vida q u e 
poderiam mais tarde prejudi-
ca-lo n o espaço. 

Aceitemos o conse lho de Je-
sus, acei temos as instruções 
dos espíri tos e trabalhemos 
também pela c o n q u i s t a d o me-
lhor tesouro, d o tesouro incor-
ruptível e d e duração eterna. 

Benedito O. do Nascimento 
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(CONTINUAÇÃO) 
tos, somos um sò corpo em 
Cristo, mas individualmente so-
mos membros uns dos outros. E tendo dons diferen-
tes segundo a graça que nos foi dada; se é profecia, 
profetisemos segundo a proporção de nossa fé; se é 
ministério, dediquemo-nos ao nosso ministério; ou o 
que ensina, dedique-se ao seu ensino? O u o que e-
xorta, á sua exortação; o que reparte, faça-o com sim-
plicidade; o que preside, com zelo; o que usa de mi-
sericórdia, com alegria. O amôr seja sem hipocrisia. 
Detestai o mal, apegai-vos ao bem! Em amôr frater-
na! sede afeiçoados ternamente uns aos outros; N ^ 
zelo, não sejais remissos; n o espírito, sede fervorosos; 
Na esperança, sede alegres; na tribulação, pacientes; 
na oração perseverantes; Socorrei as necessidades dos 
santos, exercitai a hospitalidade. Abençoai os que vos 
perseguem, abençoai c não amaldiçoeis. Alegrai-vos 
com os que se alegram, chorai com os que choram. 
Tende o mesmo sentimento uns para com os outros; 
não cuideis nas coisas altivas, mas acomodai-vos ás 
humildes. Não sejais sábios aos seus olhos. Não tor-
neis ninguém mal por mal; cuidai cm cousas dignas 
de todo« os homens. Se fô r possivel, quanto depender 
de vós tende paz com todos os homens; Não vos vin-
gueis a vós mesmos, amados, mas dai logar a ira 
de D e u s porque está escrito; Minha é a vingança, eu 
retribuirei, diz o Senhor. Antes se teu inimigo tiver 
fome, da-lhe de comer; se tiver sede, dà-lhe de beber; 
porque fazendo isto, amontoarás brasas vivas sobre a 
sua cabeça. Não te deixes vencer d o mal, mas vence 
o mal com o bem.—Epistola aos Romanos, cap. XII 
vv. de i a 21. 

E ainda, ouçamos um pouco S. Paulo: 
" E digo isto, porque isabeis o tempo, que já è 

hora de vos despertardes do sono; porque agóra está 
mais perto de nós a salvação, d o que quando recebe-
mos fé. A noite vai adiantada, e o dia está próxi 
mo. Dispamo-nos, pois, das obras das trevas, vistamo-
nos das armas da luz. Andemos honestamente como 
de dia; não em orgias e bcbedicias e dissoluções; não 
cm contendas e ciúmes; Revesti-vos do Senhor Jesus 
Cristo, e não vos preocupeis com a carne para não 
excitardes as suas cobiças".—Epistolas aos Romanos, 
cap. XIII w . de i i a 14. 

EVÂNGELSSEMOS Dr. J u l i o Si lvio de M i r a n d a 

Voltemos ás nossas considerações, em torno dos 
médiuns. 

O s médiuns, representando um papel nobilitan-
te, todo cheio de desprendimento e de caridade, são, 
realmente, os muitos chamados, mas quando desviam 
a sua mediunidade para o mal ou a orientam para a 
mentira, á fraude; quando os médiuns dão por ven-
da aquilo que de graça recebem ou se entregam á 
vaidade, orgulho, acs vícios degradantes, não poderão 
pertencer mais a es a classe nem, tão pouco, ao nú-
mero dos poucos escolhidos. 

Aqui, mais um 1 vez, é verdadeira a máxima "Mui-
tos chamados e poucos escolhidos*'. 

Ser médium é possuir o desejo ardente e pro-
fundo de sempre fazer o bem; e alimentar a ansia in-
contida de sempre transformar, substituir, pelos gestos 
bons, pela retidão ce caráter, pela puresa de senti-
mentos, a sua mor; 1, por outra melhor; ser médium 
é ser sensitivo a toJa c as manifestações de maldade, de 
venalidade, de hipo;risia e de baixezas, porque ser mé-
dium é merecer o :onstante auxilio dos Espíritos Su-
periores. 

Continuemos o nosso fio doutrinário, citando, 
agóra, a parábola d o festim de núpcias. 

"Da novo começou Jesus a talar em parábolas, 
dizendo-lhes: O reino dos céus é semelhante a um 
rei que celebrou as bodas de seu filho. E enviou os 
seus servos a cham ir os convidados para a festa, e es-
tes não quizeram v ir. Enviou ainda outros servos com 
este recado: Dizei ros convidados: Tenho já prepara-
d o o meu banquete; as minhas rezes e os meus ce-
vados estão mortos, e tudo está pronto; vinde ásbo-
das. Mas eles não fizeram caso e foram, um para o 
seu campo, outro para o seu negocio. E os outros , 
agarrando os servo , os ultrajaram e mataram. Mas 
irou se o rei, e ma idou as suas tropas exterminar a-
queles assassinos e ncehdiar sua cidade. Então disse 
aos servos: As b o d . s estão preparadas, mas os convi-
dados não eram dignos; Ide pois, ás encruzilhadas dos 
caminhos e chamai para todas as bodas a quantos 
encontrardes. Indo aqueles servos pelos caminhos, 
reuniram todos os que encontraram, máus e bons, e a 

sala nupcial ficou cheia de con-
— _ _ _ _ _ vivas. Mas entretanto o rei pa-

ra ver os convivas, notou ali 
um homem que não trajava veste nupcial. E pergun-
tou-lhe: Amigo, como entraste aqui sem veste nup-
cial? Ele, porem, emudeceu. Então o rei disse aos ser-
vos: Atai-o de pés e mãos e lançai-o nas trevas ex-
teriores; ali haverá choro e o ranger de dentes. Por-
que muitos são chamados, mas poucos escolhidos". São 
Mateus, cap. XII , vv. de 1 a 14. 

Jesus veiu e chamou os filnos de Deus; t udo 
fez, por meio de seus ensinamentos, por meio de seus 
conselhos e por meio de seus exemplos de humildade, 
pureza, resignação e caridade, para que a humanida-
de seguindo o seu exemplo, e a sua doutrina, pudesse 
ser escolhida por Ele mcsmo...mas, meus irmãos, o ho-
mem sò pensando na maldade, nos vícios, no orgulho, 
vaidade e no egoismo, sempre, se tem afastado d 'AQUE-
LE que, somente, procura salvar esse homem 4ue, so-
mente, tem evitado AQUELE que procura tirar essa hu-
manidade das dôres do pecado, das trévas do erro e 
da cegueira da ignorancia. 

E nós, cegos, surdos e ignorantes, ainda insisti-
mos nessa teimosia incomprccnsivel, neste pé firme in-
justificável e nessa criminosa indolência, dentro das 
quais somente devem permanecer os brutos, os in-
sensatos. 

A respeito da parábola, acima citada, Kardec, a-
pós dizer que, "o incrédulo sorri-se diante dessa pará-
bola que parece de pueril simplicidade, por não com-
preender que pudessem baver tantas dificuldades para 
se assistir a um testim, e ainda menos que os convi-
dados levassem a resistir ao ponto de sacrificar os en-
viados do dono da casa", escreve: ''Jesus tirava as 
suas parábolas dos usos mais vulgares da vida e as 
adátava aos costumes e caráter do povo a quem fa-
lava; a maior parte delas tem por escopo incutir nas 
massas a idéia cia vida espiritual, e por não serem estu-
dadas sob esse ponto de vista é que o sentido às ve-
zes sc figura ininteligível".—Evangelho, segundo o 
Espiritismo. 

O reino dos céus, essa Mansão incomensurável, 
onde Deus habita com os seus Espíritos de Grande Luz 
e donde Èlc governa os mundos que recebem, todos, 

(CONTINÚA) 
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Enquanto o sepulcro eu-
ropeu recebe a cada hora 
as vitimas conscientes e in-
conscientes desta hora trá-
gica, cora armas e armados 
preventivamente, benzidos 
pelos sacerdotes dos vários 
cultos, nosso pensamento 
vai até a figura iluminosa 
de Cristo, em sua essen-
cia única e inequívoca. 

Renascido na carne vo-
luntariamente, quandojá go-
zava no céu o premio da 
sua milenaria purificação, 
Ele tivera em mira fazer da 
Terra unicamente um oásis 
de Amôr. E com a arma da 
"parábola", para todos os 
ignorantes e doutos do 
mundo, mas especialmente 
com a da "caricia" para os 
náufragos da fortuna que 
para ele apelavam num su-
premo anhelo de redenção, 
Cristo fez de Si o divino re-
flexo do Pai Universal. 

Salva a adúltera do ape-
drejamento, cura o paralíti-
co com toda a coórte dos 
males fisicos, infunde cora-
gem aos que se acham em 
maior provação da dôr,con-
cita o poderoso a não abu-
sar da força contra o direi-
to, expurga o decálogo de 
Moisés da aplicação da pe-
na de talião, epõeseu maior 
aféto em Madalena 

Debalde os sectaristas 
que falaram cm seu nome 
puzeram-no sobre o altar, 
erigiram-lhe templos suntu-
osos, congregando-se para 
crear seu vigariato na Terra, 
depois que Ele, absoluto 
em sua missão, no sacrifí-
cio do Oólgota, voltára á 
gloria do Céu. 

Debalde... 
Pois Cristo n3o teve a 

intenção de crear uma reli-
gião e um culto queentras-
sem em competição com ou-
tros templos e sacerdotes; 
não, Ele apenas teve erti 
intenção, e solenemente,con-
firmar que o único templo 
é o Universo, quecadacrea-
tura vale um sacerdote, que 
a fé é o todo da razão hu-
mana, e que, finalmente, o 
sói dos sóis, dentre todas 
as constelações do Infinito, 
incluída portanto a própria 
Terra, é, unicamente, o A-
môr. 

Assim estariam abatidos 
o odio, o egoísmo, a cruel-
dade, o domínio, e no azul 
dos céus, que esplende di-
vinamente sobre todas as 
creaturas, sorriria, finalmen-
te, nossa suprema visão: a 
"Felicidade eterna". 

Vinte séculos depois do 
nparecimento do Cristianis-
mo, obra do sangue puris-
s i m o d o nosso Cris-
to, a humanidade volla 
a ser uma multidão de feli-
nos, ou tnelhorde super fe 
linos, pois que não massa-
era por exigência do estõ 
mago e de sua própria < 
mal segura existencia, porém 
por vontade de inebriar-se 
na agonia atormentada de 
seus semelhantes. E essa 
multidão de super felinos 
extrai da Ciência, revelação 
da Sabedoria Divina, os 
meios mais refinados e sub-
tis para massacrar, depre-
dar, dominar os mais débeis. 

Não, meu bom leitor, sl 
tem as vísceras não embe-

bidas do "cinismo inomina-
vel" lamente comigo a sorte 
desta humanidade, nos -úl-
timos estertores de sua de-
bacle moral. 

Não a maldiga entretan-
to, já que a pedra sepul-
cral cai inexoravelmente so-
bre sua obra nefanda! 

Ora, que resta de Cristo, 
com todos os seus inume-
ráveis templos, plenos de 
arte, ouro, incenso, musica, 
liturgia, púlpitos e sermões? 

Apenas um afluir de de-
siludidos, infelizes, pobres 
de toda sorte, para ouvir 
ainda a tecla sacerdotal, a 
martelar assim: "Resignai-
vos com a Justiça de Deus." 
Que justiça, oh! creaturas e 
sacerdotes, si os construto-
res e os destruidores da 
complexa vida humana sois 

A k i i r a r i s do Gloko , de P o r t o A -
lsgrs , a c a b i de lançar um dos ma i s 
i m p o r t a n t e romances aparec idos ul t i -

m a m t n l s cos E s t a d o s Un idos 
O escritor Antonio Unrala fala-
li os sobre o extraordinário vulor 

de «As Vinlian dn Ira», de 
John Steinbeek 

Como já é do conhecimento 
publico, a Livraria do Globo, 
de Porto Alegre, acaba de 
lançar o famoso romance "As 
Vinha d a l r a " , de John Stein-
beck. Ouvido naquela conhe-
cida casa editora por um re-
presentante deste jornal, a 
propósito de mais esse gran 
de acontecimento literário, o 
escritor Antonio Barata pres-
tou-nos as seguintes informa-
ções: 

"De todos os grandes ro-
mances norte americanos ulti-
mamente editados no Brasil 
nenhum tem a importancia 
extraordinaria de "As Vinhas 
da Ira" (The Orapes of Wralh), 
de John Slelnbeck. 

"Lançado precisamente ha 
um ano pela Viking Press, a 
grande casa editora dos Esta-
gos Unidos, "As Vinhas da 
Ira" imediatamente encabeçou 
a lista dos "best sellers"(U-
vros de| venda excepcional) e 
atè agora já alcançou, em edi-
ções sucessivas, a fantastica 
tiragem de três milhões e oi-
tocentos mil exemplares, só 
nos Estados Unidos, 

"Quando a 20lh Century-
Fox resolveu comprar os di-
reitos de filmagem de "As Vi-
nhas da Ira" pela importancia 
de 1.400 contos de réis, uma 
parte da imprensa norte-ame-
ricana abriu tremenda campa-
nha contra o chefe da produ-
ção da conhecida empresa ei-
nematográfica, Mr. Darryl Za 
nuck, acusando-o de impatrio-
tismo, pois, diziam, o romance 
de Steinbeck estava cheio de 
inverdades e calunias sobre a 
vida dos trabalhadores rurais 
norte-americanos. John Stein-
beck, em vista de tais acusa-
ções veio pessoalmente a cam-
po e. apoiado pela imensa ma-
ioria da imprensa e pela Sra. 
Roosevelt, provou que no seu 
livro não havia nenhum exa-
gero, pois fôra frulo de ob-
servações pessoais em diver-
sas fazendas da Califórnia. E o 
romance foi filmado, tendo 
sido o filme exibido em todo 
o mundo, inclusive no Brasil. 
Editado pelas associações de 

Co/ilintta na Ua. página 

Ele loi o revolucionário do amôr 

unicamente vós? Que Deus, 
e que Cristo, vos ha impos-
to a destruição da própria 
obra de ambos, solidamen-
te baseada nas leis univer-
sais da "Harmonia e do A-
mõr'? 

Onde está, num só an-
gulo do Creado, urna pole-
gada de matéria em que se 
encontre a desorganização 
do Pai e do Filho? Vós, 
imergindo o f e r o no peito 
do fraco, os outros, benzen-
do, antecipadamente, as ar-
mas assassinas, haveis lan-
çado o planeta na categoria 
dos mundos expiatorios. 

Ridicularizados, persegui-
dos, apontados como "ma-
lucos" á massa inconscien-
te, nós. os ESPIRITAS, a-
qui nos achamos, concitan-
do os irmãos da Fé e da 
Ciência ao dever—digo, de-
ver— de entrar resolutos na 
senda de Cristo. 

Quem está com o "aman-
te e filosofo"—assim bem 
qualificado, pelo maior es-
critor espiritualista, Edouard 
Schurè? A resposta está nos 
fátos, mais que palavras. A 
3.a Revelação emerge da 
própria pureza originaria do 
Cristianismo: "Amai vos e 
perdoai-vos". Apresente-me 
uma única religião que ha-
ja mais pregado e aplicado 
0 pacto fundamental do 
Messias. Todas tern procu 
rado aliar-se ao poder pú-
blico por um conservado-
rismo material egoístico. A 
inquisição não será jámais 
esquecida. 

E quando o próprio Cris-
to, com seus apóstolos, de-
monstrava a comunhão dos 
dois mundos, física e espi-
ritual (comfátos mediúnicos) 
fomos "excomungados", 
quais profanadores dn Mis-
tério Divino. Os infelizes 
e nossos detratores esque-
ciam-se de que nãoha mis-
tério onde a razão é "con 
cessão divina", afim-de que 
a creatura aprenda a conhe-
cer gradualmente a sua tra-
jetória. 

E finalmente fomos eso-
mos ridicularizados porque, 
apontando a guerra como 
um fatricidio coletivo, pre-
dissemos o direito á paz. 
Uma verdadeira òrda de si 
carios nos qualificavam de 
"creaturas irreais", porque 
desfraldamos ao Sói o véo 
1 maculado de nosso Cristo, 
contrapondo o aos diversos 
véos nacionalistas, salpica-
dos de sangue humano. 

Não, olil infelicíssimos ir-
mãos nossos, a hora è a 
das grandes responsabilida-
des; e si vòs vos arrogais 
o direito de massacrar, nós 
temos ti dever de impugnar 
semelhante direito, surgin-
do dai entre nós ambos a 
luta mais tenaz e clamorosa. 

Para a historia da própria 
humanidade, é necessário 
que se diga, aos pósteros, 
onde estava o Cristo do 
Século XX: si com os seus 
profanados, ou si com seus 
fieis interpretes. 
Caminhando, lutando, sem 

Í3mais titubear, nós o pro-
clamamos, perante Deus e 
para a vida universal, hoje 
e sempre, o NOSSO CRIS-
TO. 

Mariano Range D'Aragona 

O S E V A N G E L H O S 

Antenor RAMOS 
Conf luuaçdo do n ú m e r o 

anter ior 

que vivemos, para despertar os espíritos da letargia 
do pretérito, para que os homens possam ouvir al-
go do quç outros homens que são os bem intencio-
nados, e de bôa vontade ministram em nome do Se-
nhor, proporcionando de graça, aquilo que de graça 
receberam pela bem-aventurança de Deus, pois que 
muitos se te»n mantidos surdos. 

Porisso que o Cristo generosamente nos admoes-
ta: "Quem tem ouvido de ouvir que ouça (Lc. 11:15). 

Se Jesus foi o modelo vivo da justiça, o redentor 
das almas decaídas e pertinazes no vício, tendo vi-
vido ao lado daqueles que pranteavam em dôre9,dos 
que sofriam todas as agruras terrenas, dos que pre-
cisavam das curas morais e físicas, porque nós que 
contemplamos todas essas belezas espirituais não mo-
dificamos o nosso pensamento, não embelezamos tam-
bém os nossos espíritos, desviando-os do9 caminhos 
tortuosos que infringem as leis magnas? 

A leitura e a cultura pelos Evangelhos tem o poder 
mágico de transubstanciação. Devemos lê-los sempre, 
como se os lêssemos pela primeira vez, como judici-
osamente ponderou o escritor Dimitri e confirma 
Dante ao proclamar na sua profunda filosofia: 

"Aquele que busca não deve repousar enquanto 
não tiver achado; e. tendo achado ficará espantando; 
espantando, reinará; reinando, repousará. 

Nos Evangelhos, quanto mui» buscarmos, mais en-
contraremos algo do que nos ilumina a razão, do 
que nos esclarece a consciência. Iluminando a razão, 
seremos prudentes e precavidos; esclarecendo a cons-
ciência, saberemos traçar diretrizes outras na vida, 
que até então tem se constituído uma incógnita. 

E o que é qué no» causa estupefação, se não a 
verdade compreaudida através das lógicas? 

É com a Verdade que edificaremos o reinado do 
Amôr e da Solidariedade Humana, o que ainda não 
existe entre os homens, a despeito das eloquentes e 
inflamadas apologias que se tem feito ein torno des-
ses sentimentos para que eles se despertem e se tor-
nem uma realidade prática. 

Marcos, nos capítulos 1 e 2, versículos 18 e 22, 
diz: "Toda multidão ficava impressionada com os en-
sinamentos de Jesus." 

Impressionar e espantar, são sinônimof, são emo-
ções idênticas que sentimos em nossos corações, que 
nos advêm pelas sugestões beneficas ou malévolas 
com a« quais cultivamos os nossos espíritos. 

Zaqueu, ao descer os degráus das escadas de sua 
residencia para se dirigir apressadamente ao fundo 
do quintal, e ali trepar sobre os galhos de uma fi-
gueira para poder avistar o Cristo que passava por 
uma das vias públicas de sua visinhança, segundo a 
narração de Lucas, fcap. 19: 3 a 6), o fez pela im-
pressão recebida e pela fé avolumada que se lhe des-
pertara em seu foro íntimo, ao analisar, ao observar 
a maneira pela qual operava a divina personalidade 
do Mèstre entre os seus semelhantes. 

E todos que são sensatos, agem como Zaqueu, 
ponderam como Gamaliel 

E Jesus, com a sua clarividência, que tudo co-
nhecia sobejamente, porque tinha o poder de captar 
os pensamentos dos homens, disse-lhe: "Zaqueu, des 
ce depressa, porque é preciso que hoje mesmo eu 
fique em tua cása (Lc 19: 5). 

Essa casa, meus queridos leitores, não signi-
fica propriamente na imagem da palavra simbólica 
do Cristo, esses edifícios nos quais damo9 habitação 
ás nossas individualidades físicas, onde agasalhamos 
as nossas famílias, e onde, enganosamente entezou-
ramos riquezas transitórias: mas sim, o próprio co-
ração de Zaqueu, o uossO coração! 

É nos corações que Jesus pretende habitar, desde 
o momento em que o avistemos com sinceridade; 
desde o instante em que o compreendamos como de-
ve ser realmente compreendido. 

Zaqueu, segundo as tradições, era pequenino na 
sua compleição física, e teve que galgar os troncos 
de uma figueira para avistar o Cristo que passavu 
por uma das vias públicas. 

Também neste particular depuramos com palavras 
simbólicas. 

Se Zaqueu se utilizasse, não de uma única figuei-
ra. mas de muitas outras e das mais altas e 
gigantescas árvores, sem que ém seu coração se o-
perasse a imprescindível transformação, de nada vale-
ria tudo isso, e nem o Cristo repousaria no recesso 
de seu templo pessoal. 

Nós também soinos pequeninos, somos mignões na 
compreensão e na execução dos preceitos ministra-
dos pelo grande redentor das almas. Porisso que 

( Continua no próximo número) 
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ciente n o alcvantarncnto do edifício cristão. A Rádio Pirat inin-
ga P R 113, aí está, lançando a palavra de vida a todos os ir-
mãos do 'Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o rocio mais fecundo de propagan-
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A direção do jornal não é soli-
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boradores 
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mo os que não são publicados. 
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Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre cm 
A R T E DE B O R D A R , a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos i Caixa Postal, 88o, a-
companhados das respectivas im-
portâncias—Preço 3$ooo. 
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DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
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DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
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As Minas de Sincorá br. CS 
O Mendigo d o Presidio br. 55 

VICTOR H U G O 
N a S o m b r a e na Luz (rm.) br. 7$ en. 10$ 
D o Calvario ao Infinito < br. l)$ ene. 125 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 105 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 75 

C o n d e J. W. R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 9S ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
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A N G E L A G U A R O D 
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ALFONSE BUÉ 
Magnet ismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnet ismo e Hipnot i smo Cu-
rativo br. 6$ ene. 8$ 
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O s Funeraes de Santa Sé br. 5S enc. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas d e Além T ú m u l o br. 4S 
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G U S T A V O M A C E D O 
Religiões Comparadas br, 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
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AMALIA D O M I N G O S S O L E R 
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Padre Germano br. 7$ ene. 10$ 
Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 

Jesus — C o r p o Flúidieo br. 3S 
Catecismo Espirita br . cd, IS cnl. 50S ; Senda de Esp inhos 
Preces e Explanações br. cd. 1$cnt. 45S Estrada de D a m a s c o 
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JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br . 4$ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em T o r n o do Mestre br . 5$ ene. 7 j 
Nas Pégadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL B O D I E R 
A Oranja do Silencio br . 4$ ene. 6S 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espir i tas b r . 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y À O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

LUIZ J A C O L L I O T 
ij O Espir i t ismo na índia br. 45 

E D W A R D G R E E N 
br. 5S ca Humana 

to da Morte ene. cd. 7$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
L É O N D E N I S Evolução dos M u n d o s br . 6$ 

. . . . , „ - Arte de Viver br . 4Í 
d Are Médium br . D$ ene. 8S 0 D e . s p e . r t a I d e uma N a ç ã o br. 5? 

O M u n d o Invisível e a Subtilezas br . 10; 
Guerra br . 3$ ene. 4$ 

O Problema d o Sêr d o B . , _ A , W 1 L M . , , 
Deslino e da Dôr br. 85 ene. 10S ! R o s a " ° d<-' C o r a l b [ 4 S e n c - 6 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8 $ rir. C A R L O S P. D E C A S T R O 
No Invisivel br. 9$ ene. I2S ] O Espir i t ismo Cientifico — As 
O Porque da Vida br. J$ enc. 0$ Mtd iun idades do sr. Car los 
O Além e a Sobrevivência Mirabelli br. 6'. 

do Sêr br . 25 ene. 4 $ ALFRED ERNY 
O Grande Enigma br 4$ enc. 6S p s i c h i s r a 0 Experimental 
Cr i s t i an i smoe Espiri t ismo br. 6 $ e n c . 8$ r i _ 

ANTOINF.TTE BOURDIN r . L E O P O L D O C I R N c 
Memorias da Loucura br . 4$ enc . 6$ Doul rma e P.atica d o Espin-

A N T O N I O LIMA 
O meu diário cart. 3S 1 Encorrcttamo-iioíi de encomendar 'mio < 
O Espirit ismo na i n f a n d a cart . 3$'!qi]alqii"r livro espirita nüo oom-tam« d w 
O Evangelho d a s crianças car t . 3S ; ia lista - O» foitldoa d e w r í o vi, wom 
O f n n r f n ,ie l « n s 3S 3 (w»ludo< d l toportlllij» ei» cheque, wle 
O Coração de Jesus f ^ u i ,,u registrado •• vrdòr e mate o por-
A C a m i n h o a o Abismo br . 45 enc. Di ,,, h j o o o p<.r volume) endereçado» S 

" A N o v o E r a " - Cx. 6 5 - F r a n c a 

enc. 8$ 

enc. 15$ 

br. 4$ enc. 6$ 
br. 4$ ene. fi$ 



A NOVA ERA 
A. 8 do novembro próximo findo, 
festejou mais um aniversario de 
sua fundação, o Rádio Clube Her-
tz de Franca, emissora que no e-
volulr dos tempos, vem prestan-
do assinalados serviços á Cultura 
e ao Progresso da Torra Fran-
eana. 

Comemorando a significativa e-
feméride, verdadeiro signo do e-
nergia e esforço construtivo dos 
seus diretores, a PH85, organi-
zou o levou a efeito, unia ótima 
programação, tomando parte na 
mesma, todos os auxiliares e ex-
auxilíares, bem como amadores 
que integram o seu apreciado 
"eaat". 

A "A Nova Era" noticiando o 
aniversario de fundação da simpá-
tica e benquista emissora local, 
envia aos seus dirigentes, dr. José 
Ribeiro Rocha, sr. Alfredo Costa 
c demais funcionários, sinceras 
congratulações e augurios de con-
tínua prosperidade. 

DA Lavraria da Federação Espí-
rita Brasileira, vimos de receber 
um exemplaria óbra literaria "A 
Felicidade" do autoria de Abel 
Goinen, espírita convicto e espe-
rantista entusiasta, cuja peregri-
nação terrena, foi um exemplo de 
resignação cristã a ser imitado 
e seguido por todos os corações 
sofredores. 

U volume etn apreço, além de 
uma novela,do sentido espiritista, 
apresenta ainda uma coleção de 
poesias, reveladoras da grande o 
profunda sensibilidade do seu au-
tor. 

O nosso amigo sr. J. R. Dc Lu-
ca participa-nos a transferencia 
de sua residencia, cm São Pau-
lo, para a Rua Bresser 166, 
onde continua ao inteiro dis-
pòr de todos. 

< C A IL < £ A I O <n> 

CAIXA POSTAL, 51- FRANCA -TELEPHONE. 378 

A , L O P E S D E M E L L O 

A 10 de novembro, comemorando 
a passagem de mais um aniversa-
rio da instalação do regime do Es-
tado Novo em nosso Pais, a Pre» 
feitura Municipal, fez realizar sig-
nificativas solenidades ci viças, com 
a colaboração das escolas e de di-
versos intelectuais e representan-
tes dos poderes públicos locais. 

ÁPÓS longa enfermidade, su-
portada com paciência c resig-
nação cristãs, dcsincarnou a 22 
de outubro próximo findo, o 
espírito da exma. sra. da. Maria 
Wei Teixeira, esposa do nosso 
presado confrade José da Silva 
Teixeira. 

O seu desenlace verificou-se 
na Capital do Estado, sendo o 
corpo exumado no ccmicerio 
São Paulo. Usou da palavra, á 
saída do féretro, o confrade 
Pedro de Camargo fVinicius), 
proferindo palavras de verda-
deiro e profundo sentido espi-
ritualista. 

Da. Wei Teixeira era filha 
do sr. Bento Wei, residente 
cm Guaxupé e deixa um úni-
co filho José Wei Teixeira, es-
tudante de direito em São Pau-
lo. 

Nossas preces ao Altíssimo 
para que proporcione ao seü 
espírito, a paze bem-aventuran-
ça destinadas aqueles que cum-
prem religiosamente a sua mis-
são terrena. 

HA dias da semana p. p., es-
tiveram cm nossa redação, dsn-
do-nos o prazer de sua visita, 
os nossos prezados confrades 
Homilton Wilson, dr. Pereira 
Brasil eexma. sra. Iolanda Brasil. 

Gratos pelo seu cavalheirismo. 

Ano 14° I orgão semanal espiritico 
• |S um, 1 

fl Pfisão de Ventre. Doença que ten-
de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão dc ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteiras, boca amarga, talta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerose, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURUBIL o preparado que estimula a fun-
ção biliar do figado c normaliza cientificamente os intestinos. 
JURUBIL é tomado na dóse de uma dragea ao almoço e outra 

ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 
Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 

ventre e que tomaram JURUBIL com certa desconfiança viram-
se completamente curados e expontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

J l J R U f í T L . 
É um produto científico do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
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HOJE, 15 de Novembro, data que 
assinala o acontecimento historí-
co da Proclamação da República, 
os alunos da Escola Profissional 
desta cidade, sob a direção 
do prof. Evaristo Fabi leio, leva-
rão a efeito, no estádio da Frau-
cana, unia brilhante competição 
desportiva. 

A exemplo do que foi dado o ano 
passado, o prof. Evaristo Fabrício 
elaborou um programa, constante 
de ginastica coTctiva pela Tur-
ma Feminina e corridas, saltos li-
vre» e de outras modalidades, re-
vezamento, lançamento de dardo 
etc. 

Os alunos profiasionalista» an-
tes da exibição doa seus números 
esportivos, desfilarão uniformiza-
dos, pelas vias principais da ci-
dade. 

DE um coração amigo dos 
pobres enfermos recolhidos á 
Casa de Saúde Allae Kardec, re-
cebemos um donativo de 100$ 
vindo através do correio e na 
modéstia do anonimato, i,uc, 
m prática desinteressada do bem, 
constituo uma acedrada virtude, 
tão rareada e por isso mesmo 
admirada, nos tempos ostenta-
tivos em que a humanidade a-
travessa. 

Nossa gratidão é que o Altís-
simo recompense ao cêntuplo 
ao elevado gesto caritativo des-
se nosso irmão. 

O brilhante semanario "Mundo 
Espírita", editado 110 Rio de Ja-
neiro, sob a direção do dr. Hen-
rique de Andrade, em seu núme-
ro do 2 de novembro p. passado, 
registou em suaa colunas, elogio-
sas referendas á nossa cidade, 
respeito ao desenvolvimento do 
espiritismo entre nós. 

Ressaltou ein linhas gerais, a 
òbra meritória c caritativa dnCa-
sa de Saúde "Allan Kardec" que, 
sob os cuidados médicos e espi-
rituais do Centro Espírita ''Es-

perança e Fé", tem dado asilo e 
conforto a centenas de nossos se-
melhantes infelicitados pela de-
meneia. 

Citou ainda, o grande número 
de Centros Espíritas locais que 
constituem uma afirmação elo-
quente do progiesso e incremen-
to dò Espiritismo em Franca, sen-
do que, em sou número especial 
dedicacão á óbra social doB Es-
píritas do Drasil, "Mundo Espí-
rita" publicará a fotografia da Ca-
sa de Saúde, com amplo o deta-
lhado noticiário sobro as suas a-
tividades. 
•O mesmo jornal, durante os me-
zes de novembro e dezembro, co-
memorando a data de sua funda-
ção, fará circulas algumas edições 
especiais consagradas á òbra so-
cial que os Espíritas vem desen-
volvendo progressivamente cm to-
do Brasil, 

Sobre essas ediçõeB especiais, 
que representam esforço e dedi-
cação dos seus diretores pela cau-
sa espiritiea no Brasil, ainda da-
remos novas noticias e respecti-
vos comentários. 

9 
Ernesto Bozano, dentre as suas 
inúmeras obras, legou aos estu-
diosos e crentes, uma, cujo va-
lor e utilidade se apresentam 
em face do importantíssimo 
problema nela ventilado, í luz 
dos fatos e de uma verdadeira 
e convincente comprovação 
dos pontos dc vista desenvol-
vidos. 

Trata-se de "Animismo ou 
Espiritismo", dualidade sobre a 
qual, repousa a explicação do 
conjunto dos fatos. È um livro 
pois, de erudição e destinado 
ás bibliotecas, dos estudiosos dos 
problemas que afetam a nossa 
condição espiritual. 

Procurando torna-lo conhe-
cido e difundido, de maneira 
mais fácil c acessível ao grande 
público ledôr do País, a Livra-
ria da Federação Espirita Brasi-
leira acaba dc edita 10, tendo si-
do, seu tradutor, o sr. Guillon 
Ribeiro. 

A L ivra r ia do Globo, de Po r to A -
legre, a c a b a de l a n ç a r um dos ma i s 
- importantes r o m a n c e s aparecidos u l -

t i m a m e n t e nos Es t ados Un idos 
(Continuação' da 4.a página) 

agricultores, começaram então 
a aparecer inúmeros livros 
procurando refutar "As Vinhas 
da Ira", mas lais livros só 
conseguiram o mérito de fazer 
aumentar cada vez mais a 
venda da obra de Steinbeck. 
"As Vinhas da Irs", ja tradu-
zida para o dinamarquez, ho-
landez, francês, norueguez, 
sueco, espanhol, alemão, polo-
nês e russo, acaba agora de 
ser traduzido para o nosso 
idioma, diretameute do origi-
nal inglês, pelos escritores Er-
nesto Viniiaes e Herbert Caro. 
É necessário ressaltar o valor 
desses dois escritores, pois 
"As Vinhas da Ira", foi escri-
ta no inglês falado pelos ho-
mens de campo da Califórnia, 
inglês que pouco ou nada tem 
que vêr com esse inglês claro 
e de fácil leitura que estamos 
acostumados a apreciar nas 
obras da maioria dos , autores 
norte-americanos e inglêses. E 
a tradução brasileira, fiel e sa-
borosa, está rigorosamente e-
quivalenteao original, sem cor-
tes nem alterações. 

"As Vinhas da Ira" é a cró-
nica homérica de uma família 
de lavradores. Reduzida á ex-
trema miséria por uma terrível 
tempestade de areia em Okla-
homa, que arruinou completa-
mente suas colheitas; e pela 
introdução da agricultura me-
canizada, que provocou a for-
mação de verdadeiras legiões 
de sem-trabalho, a família Joad 
decide emigrar para a Califór-
nia, a terra da promissão. E 

nesta jornada histórica, verda-
deira epopéia, surgem carateres 
humanos cujas lulas, humor, 
cujas lágrimas e maneira de 
encarar a vida jamais poderão 
ser esquecidos. "As Vinhas 
da Ira*' constitue um tremen-
do libelo de protesto e um an-
gustioso grito de compaixão. 
E 'uma historia que merece ser 
lida e recontada. Alexandre 
Woollcott, o grande crítico i-
anque, classificou-a de "Os Mi-
seráveis" norte-americano. E 
a conhecida revista literaria 
"The Salurday Review of Lite-
rature" declarou num editorial 
que, do mesmo modo que 
"A Cabana do Pai Tomaz". o 
famoso livro de Beecher Sto-
we, revelava o drama do es-
cravo no Sul dos Estados U-
nidos, agora "As Vinhas da Ira" 
revela as misérias da vida ru-
ral na grande nação americana. 

"Até agora "As Vinhas da 
Ira" já conquistou quatro pré-
mios literários nos Estados ti-
nidos, destacando-se entre es-
tes o famoso "Premio Pulitzer". 
Tambern foi recomendado re-
centemente por inúmeras asso-
ciações de escritores do país 
ao "Prémio Nobel" de 1940. 

"Lançando a tradução bra-
sileira de "As Vinhas da Ira", 
queremos, corno editores, dei-
xar bem claro urna coisa: es-
ta não é uma obra que deve 
ir para a mão de menores e 
senhoritas. Trata-se de um li-
vro cru, sobremodo realista e 
vasado numa linguagem que 
absolutamente não pôde ser 
classificada "de salão". 

"Temos certeza de que o 
lançamento de "As Vinhas da 
Ira" constitue o maior êxito 
editorial de tradução este ano 
no Brasil, pois trata-se de um 
romance verdadeiramente exce-
pcional." 

"As Vinhas da Ira'* já está 
a venda em toda parte. No 
caso, porém, de não ser en-
contrado nesta cidade, o livro 
poderá ser pedido diretamente 
ao representante da Livraria do 
Cilobo no Estado, cujo ende-
reço é o seguinte: Sr. J. Mar-
ques da Cunha, Caixa Postal 
1249, São Paulo. 

Vacinas 

MANQUEIRA MAN6UINH0S 
LEGITIMAS 

"PEGA TUDO" 
(EXTINGUE MOSCAS) 

MUDAS E SEMENTES 

H2 Deposito Francano 
Rui Voluntários da P n n c a , 1 0 0 0 

F R A N C A - E . S . P a u l o 

E C O N O M I S E O S E U D I N H E I R O C O M P R A N D O N A 

= F A R M A G I A M O D E L O •• 
(O MODELO DAS FARM AC IAS) 

Farmacêuticos: ALMEIDA & SILVA 
P R A Ç A N. 8 . D A CONCEIÇÃO, 6 3 0 F O N E , 8 7 F R A N C A 


